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BRASÍLIA — Uma imensa 
central de boatos, foi no que se 
transformou a Central de Fi-
vulgação das eleições, em Bra-
sília. A cada trinta minutos, um 
alarme falso é disparado. Um 
deles pegou em cheio, logo pela 
manhã, os repórteres que fazem 
plantão no Centro de Conven-
ções: uma bomba, embrulhala 
em jornais, estaria sendo carre-
gada por um sonoplasta da tele-
visão de Brasília. Mais tarde, o 
boato ganhou novos detalhes. 
Em lugar da bomba, o funcioná-
rio da TV Nacional, Carlos 
Araújo, carregaria uma escope-
ta e um revólver 38. O "fato" te-
ve tamanha repercussão que até 
mesmo soldados da Polícia Mi-
litar, encarregados da seguran-
ça, confirmavam a notícia. 

A verdade era outra. O ser-
vidor da TV tentou, de fato, en-
trar no Centro com uma espin-
garda calibre 28. Foi preso e le- 

vado para a 2Q Delegacia de Polí-
cia juntamente com a arma. 

Os boatos, carregados de 
pormenores, atingiram até 
mesmo o sempre sóbrio e ele-
gante ministro Francisco Re-
zek, presidente do TSE. Às 11h, 
sua demissão era tida como cer-
ta. Às 12h30 a demissão se trans-
formara em pedido de demissão 
e Resek, ao ser questionado so-
bre o seu destino, brincou: "Não 
sei a origem, não sei a razão dis-
so tudo. Fico um tanto desarru-
mado diante da pergunta". 

O diz-que-diz aumentava a 
cada vez que alguém resolvia 
anunciar a chegada de alguma 
personalidade, como os candi-
datos Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Leonel Brizola (PDT) 
que, no entanto, não deixaram 
seus Estados: São Paulo e Rio 
de Janeiro. E recebeu hilarian-
tes contornos, quando o presi-
dente do PC do B, João Amazo-
nas, acabou confundido com o 
líder comunista e seu adversá-
rio partidário, Luís Carlos 
Prestes. 


